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Aos srs. assignnntos , qur no fim do l

~ torrente nwz de junho fin-.am drvendo ao I

¡Districto de ÀVNJ'U» lllll Sana-_astro ou

a Im muto, podimoso ospooinl nbaoquio de .l

mandaram sutisfazw a importancia 11:13*

as assigaaluras 0 mais brch que lhes

ja possivul. .

Se assim 0 fizeram prostam um rolo.:

as rante serviço, rvitandn-st maior-os Sncl'l- '

[(10 icios com ostrjornal, que por lim não

. é._nosso, ums de todos.

A administração é no largo do S.g

Gonçalo, na typographiu do Iiiosmo jur- l
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'ul-m' A digrnunño llí) orçamontn do eutmlo term¡-

e f“. ana na runnira dos ¡nm-n na st-asào do dia 12.

um". “apoia (lc ln'evI-.a e judo-¡mas! ictlc-.xõua foi (-nn-

\entirlo em lei som altar-adiou_

_O augnu-nto que ,.ud'mn a dmpn-za ¡mluliou

año é nom pódu ser imlill'urn-nte a todo* os que

lim-jam a [oii-viriam: do nm¡ pah., Inórinelito

quando un¡ 'tl'olml'ninlml angnn-nto não _ vom

conjunctanwnte estala-lI-cer o oquililuio.

A¡ cirvamutanviau actuam não ¡wrmittom

aàl

ge. _ ' I

rating-Bra, anti-s. ¡Itatim-am os !ltlgtneutlw ¡nn-Inu

_›._.L mlos, e t'erlmnam outros maia. O: vomnnnlos

tia civiliüaçño não poda-m goku!” ao sum ao. Cnnlri.

¡buil' para al( ('tiormes (lc-.slmzaa que importam.

No (love axigirse do gororno main quo. uma

mam-ot, e ooonomiva ¡|1›1›l¡4'açãojusta dm¡ ri-nrli- i

¡Gillo! publicam O contl'alio \l'ialu é inadmis-

Sitel.

A instrm'çño progride , O. na nn'llnolamontm

' \materiaen níto param. U num-¡mv-nto do lungl'1w5o

imprimido .4.a con-qm ¡uni-luana _iii não ¡nr'alo tllnia

plrar, porqu a ninguom é _ia iiniill'nrc-,mm

i e l
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com. Aa reclmnaçõr-s oliovon¡ do todos oa angulm Í

| P.; ilo paiz , o lmle ellus são _imtm o. no algunma a

to, u tl'ellaa percam, é alwnzm por tardias. ltc-alnar to- i

"por. tim OI lltelllormncutnu (lu quo (':Il't-umuos mem .ttll- ,

'* garanto de denpeza é impossivel, pmquo muitos u

allan, tio ellen. i

.mig ›E' forçoao então não t'sqquM' a et'onomin :

A". pri-nivel o rnmpatirrl com as exigonoim ¡ln c-lumn, 4

'á o. l Iobrotmlo ll'ttt'tltl' do augmentar a, ¡an-cita do

meu viado. Esta segunda parlo ¡num-e haver I'Sqllm'ido

_de ltmlou no prommto "num-A ninguem lembrou, I

s ^ Ml anonimato!! o deficít -- todos pediram novas .

' ,Õrlpozaa nem propomm Inova' rox-vita quo llio

um" Meire face. Esta (-.irt-_mnstancia int-nte root-'los .

3 do' principalnu-nte aos que dmadorani on annln'csti-

.mw mou o vêem (lendo já a ri<azes~itlxndn do rm-mror a

.12, .
n tw lan.“

) da”“ " Se. for por Plltlll'e*lil1\h-l'nOllrml extrenm-

w““ 1: que Ino saldqu na contas do eutntlo lnan provam-l.

mng mente ser ti. culta do augmonto (lus ltlllmslok ¡li-

.ld'| netos. S<-_itlemlmr=t mas' vom rc-etlivlat egu=uldacle.

jacto oltrilmloñ tornaram-ae \'qulnl'ioae ¡niltlmltnvolñ

ul"“ quando (leniguaon ou mal "Win-.alan. l'ara gozar

¡mtw todos abrem a sua bolça ('.ulll Vontade.

¡, u. E já que Boln'e a '-roprn-ilanlo vai i'm-air

“and. !anixi !tempra o augmonto (lo (-.untrilmiçño, just.,

¡im-,I imiqnn para alla no ollnasse com mollmrvs ollnm.

meia,- Lngricultnra é a fonte prinn-¡pal llo rinn-za ¡nu-

Io. : , ,mn-..6 n, inrlltutria ¡u'invipnl do pair., promoveram

!Órttti «seu eugradc'c-iumnto
por todos ox meiox.

- A! viaa (le rmnuuloiraçño tornando maiM fa-_

I d] a «xpmtaçño (lua 'H'udllvhlil agricolaa são um

ld.. min, mau é só um e im-liuaz. A instun-çño agri-

...._.w gola é anna. necessidado que nwrc-co ait--nçñn qua

'_ maia ralo. Os !nossos agri--nltoiw-a fazc-m o quo vi-

am faier a amu ,uma o eminmu a seua lillnm n que

lima llllll mminuram. O< Ilwlliol'nlueutos qllu u lu'ngren ,

“'45 nda¡ ncianviaa noturnos lm introduzido na agri-

MQ' saltam não (lei-cmihnridos do quasi todun_ g

X)... E' precim \'Uth-“l' para a agrii-ullura os

Dito¡ doado!, como amu duvida l|ñQ do volvor as

lmbiçõeu. Ao tnenoa #wa vnmpeIISnçãn,

+

n l ~ ' lecrdmlcxl'lmprenpa .

l. :um l l

o ,0. _w Non dois preoedunlns artigos tizc-mos ver

um "m a- clareza, qua nua foi pua~ivc-l, aa alteraçõen,

“eu“ “Birman ou iunovaçõvs, que a l--i devo Inn-3a.“. ã

'm d“ 'bio .imliureuúswrlmonte introduzir na' actual '

t “nun tunmltuaria o calmtica do "03480 processo

Would.
o

Pula sincera coxn'lt'çíiu e inteira boa fé, que '

Pl'üaitletll e zu-omlnanliam amulvro as uoaaan culmi-

deraçõm, toonm lu'ln o nliwilo a min-rar, que cl-

fríto, vamos «id/unha.

Ino 'meiu Que com limites bóde realmente sor JM“” "'"ñ'le'xamm'n1'”"1" 'l""x"""'" “"l'“t"'"1¡'

: ¡mrln em que dispõe, que o mini~lenin publico

lan nojnm lu-al H lilacicluluento ¡eo-ebiilaa ou_ re-goi- \

iaulm confm'nw o ›eu mento o utilnlailo real, o

uma' não n-nlna dize-r &Pan-is, quo. não podem at-

Lunda-run'. ueqc ¡uniu-cto (lu lui, (Inu ltñu é l'I-gtt-

lallnr da fónnm do ¡iron-osso, um* nim sómente lle-

vunt u ¡mdum .~er tomada-4 em |Inlm do conta,

quando ao tractor (la organinaçño (lu Iwro maligo

du prnvmsw ('lllllllltll: a esta m'uaiva, alia* imper-

tinontu o Pultl'n hum-sta (-nr qui-aloe* ¡lc-sta mllu- ,l

HV." e. nlcancu, ¡'.-›|notltl--Iiziillm nós t'utll o § 2.°

do nrlign l ° o com on nrligm 2.° o 4 ° do mos-

mo moi-rt”, qllu todos t-nntéum disposição-s reglr

lzulma~ :ln fórum do ¡nuevas-w; e m-m podia dci-

xnr d'amom am' siendo rumo é de todos gn-rnlmun-

ua subido luu'ut'mu c'c-l'tlm mimos, que (ll-mandam

uma iii¡ um I'Bllet'ltll de ¡noi-cmo, ou iluo polo ¡in-uns

vXIngn uma dota-¡minada fapmdalnlado em w-r- V

tm- !Numa (lu ¡now-raso; teulnct'iulidanle nata, que

(lr-.vo ser nem-usarimn--nto tluvrutwlu, e ro-gulmln

pela rospoctira lui, t'umu turonms ainda occaaiüu'

(lu Iltoatrar o lilzl'l' Helllil'. _

Além 1I'i~xI¡›o|ltal existo; o amido rei-onlu-ci-

do llumlte nnan .mnos ¡nois-s mem lí't'llvt'if¡ o po- '

rignaos elfuito-c, tornariau-loiu m-ua CIIIII|IllVHH nu

vorumlç-irna nntnrou aqui-lia, que podendo reme-

dinl-n, o ton-lu Para isto ¡entra-tn e rigorosa

olJrigx-çño, o Iniio Iizerom como lln'u cumpre.

Nao oupolemos ¡nc-la* cobôlus do qupto;

lBto é, não nos (lc-st'ttlln'nhm von¡ a vinda do anU

O lili) ¡luar-judo, "tem sangue ekguñrido, ('ntligu (lt:

Illultl'aku criminal : isso hólllelll" o l'az «lan-m ama

o orio o a ¡union-maia, quum (lesizura a causa pu~

lilii-a, o quem a re peito do Mlllml'nto dm furnmla..

o. ll”. mal «mi-mini" belleza do uma regularidade

Hyult'llluill'ü Illlt'l' rotun- oa ouridina ao* gonndoa

das virtimaa o ao» louis-nois da auriodmle; façamos

doado ja alguma cunha no inteiwso d'osla, ¡nuque

urgo. in'm'l-o, o (la-¡mia! quando se trartar d'esv-e

no o codigo, e clwgaunon ao capitulo llu=l›|'m'e3-

ao t'm'r't'uuiulllll.:, ¡indetean dizer = isso esta'.

Tomou mun-luido na l'eni'Xõcq, qllo a nossa

acaolotda lllit'lligl'ltí'lâl nos MIg--iiu rulno ns mais

iluli~lw|maveia (a momentoaas para n lina, oulclu (t .

rvgulnridadu (lo ¡n'ou-esno correct'imtl: vamos pois

¡How-gun' na ana|y~e do projecto du lui , que nos

oct-upa.

Não podemos concordar intoiranwttlmcmn 0

§ 2." do mt. l.” do n-li-rido projecto ¡mltt fórum

como o-llu está rmligiclo; e Vamos opr-mlur ain-

corann-nto as razões cm quo para isso nos funda-

moa. '

Anti-a, ¡uuém, de o fnzormos lmnln'aromou,

quo edu § 2.” podia Nt'l' q-limillmlo do lu'ujmetn

como liI'i-¡xulivmlo 'mio art, (lu codigo piqml,

e pelo art. 1.° (lo doi-reto do 10 du ilozvmliro da

1852, quo rogulam gv-nurii-,mu--ntn :t eslioviu kll- '

  

no lo'ojc-(rlo, é forçom alta-rar a sua redacção na.

 

não ttCt'ltSntá nos crimes (lu injurin e (liirtlllltlçât)

contra qual'NÍJHGI' cidadão; (lI'u-lulu ¡ici-lal'm-uo t

explicitann-ntn-, so ohta exoepçñn posta polo § 2.“

¡'t Intvl'vençño (lo Ininistmio publico abrange! ull

nño na criou-s ¡il'ao'ticanlou cunha algun¡ mnpru.

gado pablo-o individnolumntc- ininriadn ou (lill'a-

mario, para quo ns ¡ntlauaa :qual/squer cidw '

ditos ::do projecto não façam ::Hinn-cer (lulmin

na praot ca duvidas ou intelpretuçõou oa<ni~1iran ,

o ein-ontraulas, que, a lei _dt-vo helnln'u prov--nir e

evitar, .ue-ndo luna inwo onnrunu-ntenwnte ¡temada

o redigida.: ¡u-la forma i-omn no m-lna tou-ripto o

refmido § 2 ° alguma argumentani, que o empre-

gado ¡mlilioo, euilmru iluli\'iclualIm-ntu ininriatlo

e diffamzulu, não llellle uma qualidade e gundo“.

çño para aI-r q-oliwiulvrndo como simples cidadão, l

de: que fall“ u lu'ujl't'lu; t' nlltl'lw polo (“nulral'in

opinarño , um». o «Input-gado 'million , quando é

i¡ullvidnaluu-ntu injurimlo o tlilfmnadu, não podre :

(lc'ixm', do mar como Nilnplçw cidadão para o lim

!lo (im: ao tractu; a ex¡›c-I'li_-m'i:i Ile iu(er 0* tempos

tom nos lioilo VFR* o uso i'm-quenon d'ostos snluliis-

l 

!nas u HJ'ulll'luS, (N tlm lal Oêülzttll' (lH t'nllast* é (Ille

. a lu-i não podc- nom (li-vu ana-turiaar ou CMN-util'.

l facto que a outro jornal da lm-alidado no numero

do aalilmdo ¡munado (anita a Fell modo, faltando á

vunlmln (lenda o ¡Irim'ipio até ao tim.

Aa coma! ¡nusrdnmvn se du avg-.into modo :

Na, monta-loira -l'ni sulnnottido á. insl'erçñn

da junta ri-.rinora do rei-rntainmito o padre José

Simões Roqu», de lian'ô, que Neutlo (examinado

'rolou far-ultatiroa foi (ll'ulul'ulln apto para o aI-r-

riço militar. O gowrnmlor ('iVll presidiu a esta

delibnraçño m-n¡ haver l'eito nina union ri-Hr'xi'io.

Dada por terminada a olisnrvaçño d'aquc-llu

mnnculm, a lançada no' livro a i-ompi-tr-utc drcla-

ração, foi n ilIHIN'm'lnnmln quo so dirigiu ao pro-

Midi-"113 «la iuntn declarando llm que quoria ir ser

Soldado. 'l'rocaram-«e ontño algumas palavran

I'mm os nmnlbros da junta u o ar. gorvrnndor

ciril ¡icon-a, (la aoluçiio ll(›h'›l\'1!l ¡l'mlnolle uma“,

tr-rminando «nte por (lim-r une llm parecia que o

lia,er tinlm quo I'd-mir-He, visto lnavur tomado

ordem hein estar isrnlo do surviço militar, e

ordenou covtezmI-ntn ao padre que no i'm-.tirasse,

que mais tarde ao lliu diria o que liavin de cum-

' ¡.n'ir.

E, e~ln H VÍYI'ÍlÉIdÍ!, CUIHPÍU'Í'Í" "ul (3“"1 o q““

diz o contumliolnuco o avaliem o erudito que elle

morria-l

No seguinte numoro ral-arma¡ ver a justiça

com qui- o IIN'SHIU ;Indio l'oi (-lnunado :i instrução,

- por umas ¡Nulvm tirar as outras.

+

O administrador «lui-oln'rllio do Allmrgaria

nl'ío vossa' (lo nur inmnu'v-nn-ntn aos seu-A adminis-

trarlua. Aa faltou do ur, Souto amnu'ocom em lu-

dns :tc-lua da sua vida public-a.

.Os lwna d'mna Tnnfl'alitt do. !Movin anda-

vam arremlanlm doado apura* remota“, por praças

diminutm om l'rlaçñu rum as ('il't'llmslnlicinn de

ontño. A inatancizu :l'nlgnmn d'uqllulla l'rognozia

¡mzc-rzun-so esta anno om playa ¡mlllica subindo

muito as rondas do totlm allen'.

O ar. Souto, porém. mn- parcco não queria

antolvôr os intervssus da (manaI'in aos dos parti- i

l calam-s, nens amigos, nao “17.nulotlu:\llillíli('tlçiio,

e ou novos arrvndaturim não ¡nodi-rmn, por ism, '

entrar na possa dos bl'lh' arremalmloa,

Subaiall'tn ¡vc-la falta do sv'. Souto o* antigos

nrremlamonlm (mm gravo prejuizo para n fit-gnu

'/,in e e.L-.›uidaln publico. Dizem-nos que fura o

mesmo RI'. mlministrador que i-¡minuara os anti-

gas m'ronllatarim 'para quo não I'llllV'gnSHnn a¡

terras, visto faltar o :mto de m'ru-nnlamento que

1 iuwtoriamse aos novm a posso dos liens.

Não Putamm longa (lelovnrum (-outa de ll]'()«

punito a falta (rommultida ¡u'lu sr. Souto. Os Bona

procmlelltua que liavmnon tul'mttlu do dominio pil-

blibico amim o ÍtlZl'lll julgar.

Ao ar. governador civil é quo cumpria pôr

| termo á* Ininmim tl'Alln'rgmia; é tempo (lu ver

e oltt'ii' o que por lá vae.

_+-

llepI-osentação dirigida a s. Dl. F.

¡sl-nel pelos habitantes :la vllla

e conceillo cl”.|gucda.

SENHOR!

Os almiXu asuignacloa, lmmenazilo (-,onnnert-io

e mais liahitantna da villa o onncu-llm d,Agneda,

salmo que nunca um sululito ínteliz ergueu a.

sua lmmilclo roz até ao tllt'ulm dos senhores Rui¡

do Portugal qua não fosso. escutado.

Infc-.lize-.s, Pois, ('.UIHO se vousiileram os almi-

4 xo amignmlou ¡wla tliVonño do heu cmonwrcio,

levado pela via fl'tl'lul para a Meullmlla e nlltroa

prontos !lu sul (lie-.ata villa ¡maonrialtllt'nte (-.onnm-r.

- cial, RHltBHdU que o illnutrado governo do Voam~

Magoslallo, Iluiçii. lavado polo 81'“ I'eConlieuido

, espirito do eqniilmln o da- juatiça iai. Innndnn estu-

dar a (lirc'rtrm (la «strada do Tondc-lla para ecta

villa, unica que "tido. Falvnl-n da meilonlia (friso,

quo a atuwaça, v--m pre-sam'oaoa ma* luunildo-nn-.u-

to rogar a Vossa Magentadta para quo ne digno

oulenar que a Ineama diructniz (louça do Tmnl--lla

om (intenção ao m-uillc-nte pulo Gnnnlão, S_ Joiio

do Monta, o l'lgroja da Cantanlwira, e Bnlliiar

até mta Vllllt.

Soullltl'l = Nunca em tompo algum houve

povoação qm- tttnlo (lr-vouse pedir, e tanto IIN'I'H-

, Não é ntmlu por #sie lmlu que nó¡ q-nr-uya- l'cexse a r,ériu “uunçâo d" guvanm “um” ea“, ago_

lnna a que-tao :outros são m t'unulainvntua ¡n-loa

' quam iml-ngnamoa a rc-ilm'çño o o ¡u-nsamonlo do

:illltllitlu § 2." tltl proji'l'to ; o n'cllua unIHiatil'á o

¡tsslunlitn (In artigo immmliato.

1864.

Sullama (Manuel).

W.-

Fiagw, 9 (le junho do

ra! com oa nona direitos adquiridos por HBCHIOu,

tinha mequ iIIlN'I'SWM , que iImlantalmnneute

dean¡mal-overiiol Ella, porém, não amalcliçôa a

innoraçño, (piu llne li-z mal, porquu vê n'esun.

mesmo ínImVnçlio o prinripiu da prosperidade de

muitos outrou; man pede protecção aos puderes

pltliliompiinstante e renpeitosamontn roga a Voam¡

A imparcialidade que aos impozemos, e só I Magestado baixo sobre ella a sua piedosa contem-

ella nos obriga a restabelecur a \crdado Li'um darão.
l o l

 

Domain, senhor, nqnolla directriz, levada

por outro qualquer ponto, do corto ne tornará

"mia longa (luz-.ito a vinte kilometros, com gravo

¡,rn'nizn do tlicsouro, e sem alguma vantagem

reconln'cida.

Com a entrada de Tondnlla para e'ata villa

traçada por este modo, Aguada nei-á o omporio

dan duas Bt-irna; o grande (li-¡ióaito d'undu dol-

Corão pula mm via fluvial para a beira-mar no

extenso lilolal (lc Orar a Mira os precio~os fru-

('ÍUR do oxulwranle Valle de l$é~toiroa, e (le além

do llenninio ; allltillilu , om recalnpema para la

todas :u innnensau riquezas, quo nos pôde Micro-

(H'l' U (H'URHH.

Sv-nclo'assim, neolior, cortou os abaixo nani-

gmulns do. quanto Vossa Mogi-atado no digna ollml-

os palm'nalnmnto, casam ilt'íll' esperando favora-

rel dcluiimento a cota supplicn.

E n._ II.

Aguada, 9 de maio do 1864.

(Segnalo-'w 994 assignalural.)

-_-._---_-_

A exposição de gados no dlstrlcto

dilveiro em 1864

Conclusão do numero antecedente.

Ali¡ tiva, muito em resumo, o que foi a ox-

posição de gmlm d'estc diatricto, em 1864.

Apemr de lu'omiscna, nó ñguraram u'ella a¡

eupet'ien cavallar o bovina, e mtas I'oprenontwlas

por bem poucos individuo». Ainda assim, foi mu¡-

19 ..upa-im às do¡ ttltiIuoH quatro ttulma.

Pouco¡ são os di~trictos em que na expoai-

ções anmmea do gaxlon tu-nluun sido perseguida¡

por tão nai. Horto, como n'esto.

Aqui, t-mnoça-w 'ml' alterar a ll'i, cleiXando-

se (ln ('llllq't'il' uma das suas disponições mail

ternnnnntua. .

O artigo 3 ° (lo decreto (lu 16 de dezembro

do 1852, ali-I. usam: - u An expouiçõra devem

SRIIIPIW', culebl'ílr-“e "03 (“as Í? lUUÍHÍÚ el“ (lllG "ct“nl'

mento. existem loiras ou |It('.|'('l\(ll›'4 do gailol.)

Esta (linlmsiçan (la lei é ainda rocomemlada pelo

tu ligo 1.° do regulamento do 2 de março (lo 1854.

l'nis, não obatmno nata (lotou-¡ninaçñu muito

explicita, as ultimas oxposiçõr-s têc-m sido feita¡

Por deliberação da junta geral, Ina-capital (lo ¡litt-

ll'lclo, na vc~pnra (lo dia em quo se faz uma boa

fuirtl annual (lo gmlm, n distancia d'uma Iegna

(la cidmlr. Ainda não ¡mdoinou atinar com um

union motivo rumavul que nen-isso de fundamen-

tu a esta resolução, tão coatraria ao que manda

a loi.

O lmm exito cl'ontan exlnhiçõen annnaen, está

om grande lnirle (lr-,prudente do (lilt e local dB

sua ce-Irln'ação. A! rnzõna año oliviaa.

A' janta geral IlPtlllllHB, portanto, o cumpri-

mento da lei, no internas" da. induutria pecuaria.

Egualmontu llie pedimos que ordene a ce-

loln'm¡ño das futuras i-xpoaições com alguma ao-

ll'HlllithÍle; pois as quo sn têem l'cito até agora,

lêem aiilo c¡ filma?! aum feita. » E' preciso que

autos da Oldl'ln d'ostcs, não sirvam, polo nen mai¡

do qua modasto apparato, (lu tliema a. vorgonlw-

nos san-casuais, que (luuacreditam uma instituição

de tanta utilidadn.

l'IujH ninguem pôde sériamente contentar a¡

vantagvna das exposições. A podia-om iulluenuin .

quo allan oxerccm nobre o clusiuvolvimentu das

ilnlmtiias, é Ile todos salada c' por todos expli-

cauia.' Por comeguinte, grave roapotmabilidnde

calm aos que podendo, não animou esta! festas

industriales.

Sa nos disseram que faltam os recai-aos pc-

ouniarion, rusponclu-rcnma,sem entrar «Ra maiores

aveiigunçõea a «ato respoito, que mail vale decla-

rar l'ranramento que não ¡iódum i'll'et-.tuar-ae as

(lxlmsiçõeü, do que t'azerse uma Coisa qua será

quanto quizerom, menos exposição de gndon. O

quo á (torto, porém, é que lia meios para. antiifa-

zm' muita vaidade e muito oapriclio; man falta

quaai apmpre para o quo é de reconhecida utili-

dade. Não sunnm nós que o dizemos; año ou fa-

ctos que hum alto [aliam, a que só ou não ouve

quem na não qnor ouvir. ›

Não ao pense quo estmnos dirigindo com".

ras a alguem. Nós não censurannm; depluramoa

llniraml-ntu o pouco raHO que se faz (lo que mais

attnnçño devia morena'.

Maq, se duplm-mnon, não denominamos; tc-

mos bastante confiança no futuro para »sperm-

quo a agrii-ulnra saía devidamnnte avaliada, a

por conanm-noín, a industria pecuaria, um dos

seus mais importantes ramos.

A. Augusfo dos Soul“.
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(COMMUNICADOS) '

O sr. João Ribeiro da Roza Magalldles, ap›

parece tilndine'nte propognando, tic-gundo elle diz,

pelos ..interesses d'Agucda, querendo mostrar em g

uma grande estoputlu publicada no «Campeão das '

Províncias» , que uma certa directriz, que elle

arranjou, da estrada decretada d'Agueda a Ton-

dclla, era melhor do que a pedida em varias

representações promovidas polos homens verdadei-

ramente amigos da sua terra!

Será em boa l'é que o sr. João Rilu'lro 80

apresente em publico mostrando-se ti'io tlltel't'S-'itt-

do na confecção (le uma obra de reconhecida

utilidade publica e da maior vantagem para

Agueda?

Sora que o sr. Joilo Ribeiro acordára linal-

mente d'aquelle profundo somno em que esteve

iit't'mer'so 'por espaço de quatorze annos, e que o

tornou inscnsivel a todas as calamidndes que atura-

çavam esta tcrra ? ?

Será, que o sr. João Ribeiro, obserVandO

sempre aquelle rifño que diz, =: que a caridade 1

bem ordenada principio por nós,=se arrependeu '

do ter uniramunte tratado de si , munosprasando

o made principio de que o homem jamais devora

nntepôr os sus proprios interesses ao bcm e inte-

resse geral ?

Folgariamos de podel-o acreditar , por que

isso seria .talvez mais uma alma arrependido.

emmalhada na rcde'do Senhor, depois de tanto

tempo tramviada do caminho do dever : e ainda w

que os cmpuxões d'estehomem, debatendose como

o desgraçado precipitado no lôdo para rcsppm'e-

cer no mundo politico, sejam um esforço inutil,

levar-!edite ia em Conta esta pequena tracção na

grande divida que contrahia com os seus centcr- _

l'nueos. - i

Mas infelizmente para o sr. João Ribeiro, a i'

sua cort'espondemzia não é mais do que uma ar-

timanha, uma evasiva ridicula, uma descalwllada

escapula para fugir at grande responsabilidade,

tt ainda mais diHicil posição cm que se collocou

com o papel que escolheu n'esta propugna d'mna

povoação que em um Imnoeoto viu desuppnrcccr

todoa os elementos de vida e existencia.

Demonstremoa: Porque 6 que o sr. Joiio RL

beiro sendo convidado a assignar a representação

dos povos d'este concelho emloreçada a S. M. ti-

cerca da directriz da indicada cstrnda,e saudada

simultaneinnante por todas as pessoas sem distin-

cçt'to de classes ou procedencia politica, se negou

tão singularmente a assigned-a ? '

Seria porque a directriz ali indicada, e que

agora combate não era da sua approvaçao ? Não,

porque o sr. Joao Ribeiro nem ao menos sabia a

esse tempo os termos um que a representação era

concebida. Não, porque o seu primeiro movimen-

to foi o de ferir com ams repulsa. o cavalheiro

que lhe t'allou e de quem vou¡ bojo dizer-se ami-

go do infancia (l). Nilo porque o mesmo sr. dc-

claron seguidamente ao convite feito pelo referido

cavalheiro, na presença de muitas pessoas, que

!lilo assignava para satisfazer ao empunho de um

leu'amigo, que nós sabemos ser de fora do con-

celho (l) Não, porque osr. Joao Ribeiro se inte-

ressou com o sr. prior de Bellasaima para este,

de combinação com os povos que tiram ao sul

d'este concelho, pedirem a estrada pela Murrnge,

o que sigailirava pedir a total ruim¡ d'ests ter-

ral l

O sr. João Ribeiro que mesmo no tempo em

que esteve ti testa dos negocios publicos d'ostc

concelho, nunca tomára n iniciativa, nem ainda

promovêra ou se interessar-a eJn cousa alguma do

utilidade publica; que. assistia com a antior e

mais revoltante indifl'erença a todos os males

d'esta terra; que a cada passo, a cada lllommtttt,

longe'de-procuranth liniti vo mais o mais aggra-

vav-a a sua pcnosa sorte com repetidos notes de

crueldade, violencia e (lespotismo, o sr. João Ri-

beiro, dizemos, deixando de subscrever para uma

obra, da tanta Vantagem tem 0 merecimento de

ser cohoreate com os factos de sua vida passada.

E' certo, poa'ém, que o seu limitadissimo ho-

rizonte, já de si tão negro e nielnncolicn, ttmis se

intencbre'ceu com o seu procedimento, e t'l-'ceiando

o estaler da borrasca que elle mozuto pri-param,

por ue tt alma do homem em cujo coraçao se fere

o 03o,¡ ornncor, e o desejo insaniavel de vingan-

ça, é semãu'e pequena, ht vae fazer apparecer a

correspoo oncia a que nos referiram, especie de
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- para-raios e unico meio possivel de reunir essas

pegueans particulas aonde o misero aaafrago po-

litico se agarra. com a angustia d'aqm-llo que em

sua allacinaçt'to vô no fragil arbusto a poderosa

ancora *que ha do salval-o do abysmol

O sr. João Ribeiro a. quem faltava a. cons-

ciencia do que dizia e prevendo a destruição da

sua 'obra-61mm¡ area de rapth vestida de frade

mostrnmloise. sensível ao canto do gallo, esque-

cendo-ae que por baixo do habito lhe sata o rabo

que' a denunciam l- a

" ' Primos aqui ponto , observando ao sr. Jolto

Ribeiro que. ttqlti'todos 'o conheceram larangeira,

o por 'isso n'ilo' acreditam nas stmn boas obras.

i Agucda, V9 ide 'junho de 1864.

. _. . V t à'
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Jtt disseram alguma cousa sobre 'a necessi-

dade id'um'n' estrada, que partindo d'Agneds, tos

se 'entroncar com'a estação d'Olinira de Bairro,

hoje propotao-nos a (lizer duas palavras sobre o

mesmo objeto. E, urgente urgentissiloo, que esta

se penha em constt'ucçiio no mais _curto «spttçtl

de tempo possivel, poi-iptu Os povos, que doao'an¡

gozar as vantagens da ria mwelrroda, aut'vam

_constimtmanntc pela sua realisação; poiu qu» os

tao soñ'rendn, o quo oito esperavam, pela (lelltot'lt,

a qual muito os prejudica em seus interesses.

Recardã'cs, Paradclla e Napalm), é esta a

directris, que deve seguir, não"só por scr menta»

dispeudioza, mas por que é mais curta, e interca-

sa a mais povos, do que. outra qualquer. E' por

l'aradolla a que nos parece mais comumda, por

que tica melhor em direcção ti estação, e como

não ha, expropriação até alii, poupar-se hão alguns

'mil réis, o que oito neontcccria se fosse por outro

sitio. _ .

Alem d'isso, a directiz por Paradella fará.

l'uorar os povos do ltecardiies, l'óVoas, l'iedadc,

ESpinltel, Paradella, Porrãcs, Gisa-ta, Silveiro,

aimla que estes estejam nm pouco mais alastâdos,

facilmente poderão ir até Oliveira pela menciona-

da estrada, se tomar esta direcção.

E' esta a directiz, que segundo a nossa hu-

milde opinião, deve seguir, e quando se' proceder

aos' estudos do traçado, por onde deva ir, vern-

mos, se se confonuarilo com os nossos sentimen-

tos. Estamos convencidos, dc que assim será,

principalinnnte se os estudos forr-m feitos por pcs-

som hnbcis, tlcsinternaqnlas, e que se não dci-

xem illudir por qum-squcr motivos.

E' conveniente e util, rpm se preliram soar

pre as directizcs, que dão maiores vantagens aos

povos, e intotresse a mais lugares».

N'este caSo Racordãcs, Pówms, Paradella,

Rnpoliio e alguns lugar-ojos mais gnsarño d'estc

importante melhoramento, por que tondoa estra

da da passar por Paradc-lla, atravessal't't estos lu-

gares tambem, o que muito eoncot'rerá para seu

augmonto e prosperidade'

A união das duas villas fará enriquecer

muitos povos, o é por isso, que o govarno devo

mandar quanto antes proceder ti Hull t'~<"l“t"“t7çil"-

Butt¡ estrada é do primoira necessidade, por

que o* povos d'Agunda, Ruraldñes, Espiuhul, Oi'l

da Ribeira, etc. não poderão transportam-se sem

grande im-onnoodo a Ulivoira. lnusmO'tlgul'lt de

verão, e (l'invurno são iuhihidos do lá ir porque

Os campos de Barrô, l'sradella e PcrrñtBS, nndñn

repletos d'agua, e só com grande diliivuldatlr, e

ás vozes até com risco da propria vida se pode-

rão transitar. l'edintos instantemantc que se cons-

trua' esta estrada pata assim remediar os males

que dcixatnoa expostos.

E' preciso, que no orçamento feito hn pouco

pelo goVeI'nn para estradas ruraes, qne liguem

as villas com as estações do caminho da l'erro,

Beja romprehendida a estrada d'Agueda a Oliveira

de Bairro.

P.° Manoel tl'Álmeida.

W_

Propostas de let

apresentadas pelo sr. mlulstro da J

“ea na sessão de 20 de mato

PROPOSTA N.° 114-1)

(Cominuado da numero antecedente.)

Processo orphaaologico

Artigo 46. Levarño de salarios:

1. Auto de noticia ou autuação-80 réis.

2. Auto do juramento para invontario:

Na casa da audiencia ou na do juiz - 160

réis.

Em Ontro qualquer logar, dando-se o caso

(lo n.° 9 do artigo 23:

Dentro da cidade ou villa _500 réis.

Fora da cidade ou villa acrescorti o exnainh'),

que será por cada meia legus, ida e volta conta-

da nos termos do n.° 44 do artigo antecedente-

250 reis.

3. Descripçño de bens fcits na. casa do juiz,

na da audiencia, ou nocautorio, tt raza.

Em outra qualquer parte, procedendo des-

pacho do juiz, que assim o_ordcne, acrescerá o

caminho, que sent por dia:

Dentro da cidade ou villa _500 réiS.

Fóra por cada meia logua, ida e volta _250

réis.

4. Nosinventarios, em que o valor dos bens

do casal inventm'iado não exceder l:000¡$000 rs,

o dito caminho será. por_ uma só Vez contado,

ainda que a descripção Mito tmanine em na¡ só

dia, e nos de valor excwli-ntc tirptolla. quantia,

pod«-ral contar-se até duas rum-s,- tendn se vmwido

e não imiia, ainda que a descripção não se ter-

mine um dois dias.

l'cla avaliação, ainda que não seia feita no

nn-smo arto da descripçi'io, não vencerao salario

algum, tenham ou não tenham assistido a ella.

õ. Intimações aos (ze-herdeiros, inventar¡-

antes, tutores, curadores, a uma posso“, incluindo

a certidão e contra fé - 120 réis.

Quando as intimações das pessoas mencio.

nadas n'ente numero ferem para o mesmo acto,

passar-se-ha para todas um só mandado.

O marido e nmlhcr contanwo como uma só

pessoa, os lilhos que estivwem debaan da tutela

ou do patrio pedi-,r por cada um -- 40 réis.

Se a pessoa, que promover cs termos do in-

ventario ou aquella, que for interessada em qual.

qui-r neto, para que tenha de se fazer alguma das

intimações indicadas n'este numero, se offerm-.er

a apresentar todas as pessoas que deveriam da

ser intimados, c id'isso asdgnar declaração, não

se procederá ás intimações, as quaes todavia se

farão depois, se o' acto se não tivarveriticado.

Quando qualquer reunião do cottselho de

fatiulia l'or adiada, por não poder celebrar.“ .m

dia, hora ou logar que para a. mesma tivor sido

¡nat-oado, ou tiver de repetir-seem'outrodia,lno'a

ou logar por não ter podido nltimar-se, se o dia,

hora ou logar para que toi' adiada ou em cpm

tiver de repetiram tioar desde logo designado,

não vutn-erz'm salario algum pola intimação á¡

pessoas presentes para cIHItparo-ttciro-tlt n'esse (list,

hora c logar desde logo assignado.

â. Auto de Conselho de familia, slém da

I'azs,.'inetnde do que lovarem os juizes.

7. Termo de tutela, ou sub-tutela, do acci-

tação ou abstenção de horun -a, licitação, tiança,

I'ttup'onm¡bilidade', ou outros quaesquar, que se

mande-.m tomar nos autos-80 réis.

8. Auto de arrendamento ou arremataçt'io

bens de raiz, embala-acatou direitos e acções, ou

quaesqucr ban ou estabelecimentos em globo, á

custa do arrematante.

No. casa da audiencia nu na dojuiz, ou n'a-

quclls em que Sn &ecostnmnrom timer as arrmauta-

gõns, metade do que pnltl'llctil' nu meuno juiz.

Em outra qualquer parte aorescurá o canti-

Itltu, que tu-ra't pago 'lot' (llmlll pt'uumvm', pul'n

etttt'nl' mn regra de cast-u, n que será. contado nos

termos do n.° 3 tlheslo artigo.

9. Alunos-das de_ seniorentus, mchis, rou-

pas, joim, fazr-ndas, ¡gr-meros e outros quai-oque¡-

objectos (não sondo bons da raiz ou arremlantclt-

to* d'estos, ou (lit'ritns e acções) que trnln-m do

vmptlnguse m-pamdauwnla, ou n-m low, na casa de

titltlii'm-in, ou na do juiz, ou no. em que se custo

:Harem fazer as arremataçõoa : V

De cada tl't'lnn de man-mutação 1 '/g por cento

á cu~ta do arrclltutante, na eonl'ormidmle du n.°

25 do artigo 2_

Em outra qualquer parte sore-cera o cami-

nho, sem que possa accumnlar se cqu o do nu-

mero atiterwlmue.

Com o salario dc- 1 l/g por cento, marcado

¡.'astn numero, ttñn pode. ac-rnntnlar-uo o mari-ado

no nono-ro antecedente, excepto se for devido pen

lo arrendamento, ou :uremataçâo de bens de

raiz, ou direitos e acções, que ao mesmo tc-.ntpo '

se lizer.

10. Auto de praça, ni'to havendo arrema-

tantc, além do caminho, quando se (lover, n.°' 1

8 e 9 - 150 réis.

O salario, ¡mm-ndo n'este numero, sómente

se vence, quando nenhuns dos bons, Inottidos a

pregão, tirei-mn sido arrmnatados, porrpw, lmvmr

do arremataçño de pauta d'c-llr-s, pela qual lhes

perto-liga o salario marcado «In algum (los dois

numeros antecedentes, nada mais recebi-.rito pelos

não arrenmtados.

ll. Fol'uutçi'lu do mappa da partilha,e cons-

tituição dos iiioitteu, além da rar/.a, nwtade doque

pertencer ao juiz por determinar n partilha.

Ainda que hajam subdivisões nn partilha,

não se contará por isso novo salario, nem mais

do que tica taxado, além da raza, nem alguma

das addições soln'ed/itos poderá accuumlarsc ou- '

tra.

Pela emenda do erro da partilha, quando

este for composto nos termos da ordoimçño, livro

“a. 4, titulo 96, § 18, levarão sómente a raza.

12. Alvm'á du supplmnunto da idade, de

eumncipação, ou licença para cimnnento - 250

réis.

13. Em todos os mais actos e termas, aqui

nilo esperilirados, que tenhant lugar no processo

Qt'ltltttlllllnglt't), año applicureis as taxas tlo artigo

unter-minuto. Quanto porém a raminhm, sempre

que tivv-rem logar._sei'ito contados no: termas do

n.° 3 d'cste attigo.

14. Nas arreradaçõrs que se tizprem ex-

ol'ñcio terá applicaçño o disposto n'este artigo,

15, Os salarios ltlHl'tHltluB n'cstc artigo li.

cam roduzid-N a metodo nos invonbirios de

603000 a ”0,5000 réis, nos teriam do artigo

23 n.° 20, que se observará com relação aos sa-

.larios dos escrlviies, em tudo o mais que lhes for

applicavel. _

Quando a importam-.ia dos salarios ntarcados

n'est». artigo e \'t'Ilt'HltN em qualquer inventario

«Xi-eder a 5 pHI'l'entn do valul' total d'e~se invan-

tario, sumo reduzidos¡ tl (pntntia do 5 por cento,

sem direito a. mais, devendo o escrivão repor o

axeanaao que pousa ter jd rat-.obido, sem que por

lu!" deixe de ultimsr-se o iuveotsrio e parti-

lha.

No processo crime

Art. 47. Lovarilo do salarios :

1. Auto de noticia de perth-tração de al-

gum deliuto, além da ram-Ibi) réis'

2. Auto de corpo de, delit-to, além de razs:

Na easa da audiencia ou na do ¡ais-200

reis.

Em outra qualquer acresci-.rtt o caminho,

que será. por dia dentro da cidade uu villa ~ 60

réis.

Fórada. cidade ou villa oque pertencer eo-

gundo a (listtttu'itt.

3. Auto de querella, alum da raza - 150

réis.

4. Auto de busca e apprahcnsão de objectos

de delit-tn, além da rasa c por dia:-

l)cntrn da c-idado ou villa «500 réis.

For.. da cidade ou villa acrescerá o caminho

segundo a distancia'.

' 5. Auto do perguntas a preso cm processo

esoripto, além da raza, por assentada, e fóra de

jlllgnnwlttn em audiencia - 500 réis.

O escrivão insiste-.nto levará-250 réis.

6. Auto de scan-ação Ile lestnlnnnhas ou

de rém, quando necessario, fóra da audiencia, 4

além da rima-250 réis.

E o «wrivi'to'assistente-250 réis.

7. Auto do exame de sanidade - 500

réis. _

8.” 'l'urmo dv. tiança ao criminoso lançado

no livro d'elbiu e certidão piu'a »e juntar ao pro-

CPSsO, sem rsss-500 i'éia.

. 9. Alvmá du folha corrida com-a cc-rlidi'io

_150 réis.

lO. Resposta :l lilllia corrida-«50 réis_

ll. 'Iii-rum du beu¡ vivur - 500 léitl.

12 Snnnnarin, 'tt raza, qm- «tnti du- cada

'lauda c-nm \'iule r rim-u regras, c cada regra

com trinta letras-80 réis.

13. Mandando para prisão soltura ou para

qualquer outra diligencia -100 réis.

14. Termo de peldño no t'urtorio _250

E sendo fora do (utrtorio por necessidade olt

tt 'retpn-rimento da parto, acresccrti 0 caminho

que será:

Dnntro da cidade ou villa-:300 réis.

Fóra da cidade ou villa, mais o que perton.

cer segundo a tli›tanria.

15). l'recatorio pzna qualquer diligrncia_

500 réis.

Ext-.odi-ndo a quatro laudiw, acrescerti s rm

das que exceder'l'nl.

16 Leitura de prm-esso crime, ou seja em

audiencia du pronuncia, havendo-a, ou em atl-

diencia got'ul-ÕOO réis. '

Loitura do prol-.caso coi'rcm-iotial-iño dia.

Auta (lo missão em multi-.ncia do retili.

cação de pronuncia, havendo-a, além da raza-

| 350 réis.

I l8. Aula tlr- sessão do julgamento multiu.

I tot'vonçño do _jnry, além till razu-UOO Iéli.

- Som jnry, !nas em processo ordinaria _300

réis. . e

Em policia Currt'cuional -250 l'éli.

  

   

   

   

   

   

 

   

   

  

    

  

     

   

    

   

  
   

  

    

   
  

   

   

 

    

    

   

     

   

  

   

  

     

   

  

  

  

  

19. Nota de ('.ulliu n lireeo--lÕO réis.

: 20. Verbas de baixa na culpa e na smitenç¡

-100 réis.

21. De todos os mais termos do processo,

aqui Nilo ewpecilicadoa, levarilo o que vae taxado

para o ,processo cchl na parto absolutameth

correlativa. . '

22. O caminho quando for devido contar-

se-ha na conformidade do n.° 44 do artigo 45.

i ' CAPITULO v1

i Ojiciuev de diligencr'ns dos juízes de direito'

i Art. 48. Lovariio do salario :

l _ l. Intimaçõcs a toutmnunhas para ici-areia

em processo virei ou criow; aos membros do coa-

selho do familia; a peritos para vistorias, divisão'

e dmntttcnçõnu; aos ltt'ttlitttlnrü* para bens movel¡

ou immow-is; e aos informadores, e que só por

cllou devem ser feitas, I-lltl't-gnmlo n'osse seta

nota do dia, hora e logar cm quo derem compu-

recar, incluida a certidão e. contra~fé, que devem

dar a pessoa intimado, do cada luna :

5 l)mttr() da cidade ou villa - 100 réll.

Fora da cidade ou villa acrescera o canai-

nho. ~

2.° Cada pregão em audiencia nrdinarit

ou de expediu-nto, ainda que envolva uma ou

mais pmtrs ou pessoas - 40 réis.

E nos logarcs publicos -50 réis.

3. Cadu auto de nl'l'elulamento ou nl'l'cllll-

tação do b'nm do raiz, «admin-ações, tlil'eltul t

acções, ou qltaosquer bons, ou estabelecimento em

globo, qttunsquet' que sejam ou pregõcs, á cullt

do arrematante.

Na casa da audiencia ou na do juiz, ou lu

ma que se costnmnrcm timer as arrciuatsçõos -

250 réis.

Em 'outra qualquer aerescera o caminho,

que sunt por dia:

' l)t'llllt) da cidade ou villa-300 réis.

, Fóra da cidade ou villa, mais o que perten-

' cer, segundo e (llatttllttitl,

O caminho será pago por quem promover,

para entrar em regra do costas.

4. Alinoudas do st-mnvuntcs, moveis, ros.

pas, joias, fazondas, grneros o outros quamquu

oltjt'ctun (não sendo de raiz ou arrendamento (l'et

tes, e direitos e acção-c) que. tenham de Vander-to

¡uparmlttltmnte, ou cm lotes, na casada audios»

cia, ou na em que se costumam fazer as arrema-

tuçõt's.

De cada lrt'mo de nrromutaçilo, quai-.aqua

que ¡ni-jam m¡ progõos, um por canto, n.° 27 do

artigo 45 e n.° 9 do artigo 46, tl custa do uru-

matanm. _

Em outra qualquer parte acrescerú oo¡-

minho, como no namoro antecedente, sem (pu

A possa accumular-se eomo d'aquelle numero.

Com o salario (ln um por cento, marqu

1 n'este nunwro, não pódu accumnlar-se o de 250

réis marcado no numero antecedente. excepto"

lm' (lt-Vltln !Win :irrttntlnnunllo ml arremataçño (iq

liellu do raiz, direitos ou acções que se tizcr no

mesmo arto.

5. Não havendo arremataçi'to, alem do eso

minho, quando se dever _.- 200 réis.

O ¡tnlurin marc-ado n'este mnncro sómente"

vence quando urnlmtn dos bene, mettidos a pre.

gño, tim-.rem sido arrematiulos porque havendo

arrc-mataçño do algums, parte d'ellca, pela qu'il

lima pertença o salario marcado em algum do¡

dois atum-.ros "antecedentes, nada mais recebem

' pelos não arrmnatndos. \

6. !certidão de añixaçilo' de quaesqnsr edi.

tos ou edilaes, e do quo lhos vier á Mutiuitt, »Io

havendo precõoa - 250 réis.

F han-ndo 'wegõeH alem do salario, qm

pelos prvgões lhes partenrer-IÕO réis.

, 7. bula prisão feita por mandado do

»ou em flagrante dolu-to : -

l Doutro da cidade ou villa-»600 réis.

i Fora da cidade ou villa ::crescerá o elllti-

a nho. .

8. Cada penhora, arrasto ou camargo,un

praticarem : l

l)utll|'u da cidade ou villa-300 réis.

Fora da cidade ou 'villa ameaçava o emai-

Illto.

9. Do assistencia e pregão¡ nas sediou-

cias gerava on da iulgamc-nto rn¡ processo¡ utah.

do cada um qn¡- m' julgar - 200 t'éil. mi

10 De assistencia o pregam das ::slim

cia* de rntilicaçño do proaunnis, havendo-wet]

rmln processo e nos processos correccionu-

l 150 réis. '

n.
cias ge

julgar ~

12

de advc

E

o dispor

E

16 (lu

dente a

13]

para cs

mz, ou

J D1

Fé

'\ o,

pessoas

tar nas

nilo ver

14

fazer, s

\'Tius; rt

sistirea

Itt'tign,l

da do

lwllns t

alo WN¡

"N um".

:tt-tos p

cia, tm

«srt-ira:

\'r'is to'

mim :à

dos n'c

tario p¡

l. por t

ro-dnzi(

n mais

rI-cabitl

. mais d

nltimm
. N,

salario¡

l'i

metade

i risos d

'* nua, q

t-cr am

15

tninadt

ao (-.or

250 rs

R

longitu

tneia d

A

do art¡

das pri

npplic:

vt

A

1.

roubcr

não cx

A

sentrnt

trarta

na Blttl

derem

2.

ças (lui

echdI-

A siguatt

etnbur¡

escrivã

com v

3.

que ca

esses a

art. 22

4.

qtlll @XI

A l'claçñ(

2m do

5.

tario t

tiver |

"testou

seguiu

npplict

pondo¡

A

tilltn a

ll

li

IJ



11._ De assistencia o pregõos nas audien-

cias gel-nen em proccsws crimes, de cada um que

- 250 _julgar - 300 réis

ide m¡ 12. Cobrança. de processo do casa ou poder

minho. ds a( vogado, ai_ custa d'ontou - 500 t'éin.

' E Iptundu o advogado não pague, terá. logar

odisposto no u.“ 2 do artigo 21.

t para

lorien- E havondo intimação nos teriam du ici de

16 do ¡unho de 1855, mais o salario correspon-

cin- dente a esta'.
l

13. Conducçño do preso ou preuos, de cadeia w

s I'm para cadeia, ou para audiencia ou para casa do

juiz, on d'entan para aquella, por dia:

&th em Dentro da cidade ou villa - 250 réis. ~

m mt- , Fóra da cidade ou villa nen-soma o caminho.

i” i Os calma (lu policia, ou outras qiiueaqnm'

l'i'Sill. pessoas, niio ofiiI-ini-s do justiça, que devo-In pres-

retitiy_ tar auxilio ex oñioio, n'cste caso o no do n.° 7,

Iza - . m'to vencem saluriOs. ' _

' ' "1- 14. Citações e mais diligí-nciaa, que podem

nn in- fazer, ¡lc-ju ou não seia no ini¡a-(liuii-ntu dou emu¡-

- \'ños; t9 vistorias, exames o mais !tl-tou a qltl- HB-

' n ç
q n

n n | n

-300 siutlrem com os JUIZHS, não twpí-(tlhcmlnn instu

artigo, praticados fóra da casa du audiencia ou
- ou.

da do juiz, duas terços¡ partes do que n'estas ta-

lwllas é taxado por ¡is-«os actos para o» e-:criviios

!lenço do l'tht'L'lirO juizo de direito a que pertencvri-m

as uml'iw-s da. diligom-izu ; e «ando os Nltlll't'dlltrl

WOW' ¡lt-tm praticados na casa do juiz on na da audien-

Uüütl cia, !notado (lo que pertencer por esses ,actosjaos

"|ka escrivães do respectivo juizo, nando-lho appln-u-

'r . . \re-is todas as disposições relativas aos escrivães

"WH-'i' mim a unica seguinte alteração.

451,“ Quando a importancia dos salarios , nunca-

i.'l dos n'cste artigo, e contados cm quahpmr inven-

tario pt-ud'v-nte no juizo orphanolugico, exceder a

l por conto do valor total cl'csse invi-ntauo, verao

.1 I'Nlllziílns ai. quantia de l-pol' Conto, Koln (lllOitncito'

l atuais, dormido 1"-pul' o I-xoiis<0 que ponsam tor

I'at'le|;;' racobido, st-m que por ia~=n dvixI-m do fazer as

› oonc amis diligcncias que lhes forem iuuumbnlm para

vidio¡ ultimução do iliVi-ntnrio e partilha. ' _ ~

no““ l Não se COHllll't'llellílí'lll
u'cstu (ll4l)0~'lç:l() os

ó por salarios que não entiars-m c-m rogra de custas.

acto Para o ralculuidun dam lt'tçlts parti-n, ou do

Innpa- metade, quo por este nona-ro pot'lo-Iu'c-Iu aos oiii-

lcvem tiara de diligunl-ias, não dove c-ntrar em conta a

~ “rica, cpm, além dz) salario especial, possa perten-

- . .

l'cl' ¡Ni-'4 FECI'IVHH'AÂ.

carai.. 15. O caminho que não tiver taxa «li-ter-

~ miuudu ou (lover regular-s(- sugando a Illslnltt'ltl,

¡mui! iu contará por ¡in-ia lcgua de' ida c volta a -

m _ou 250 I'N. r _ _

'i Rapala-sc para este effmto, !uma lrgun a

, l , . . t

_ 'longitude do uma logua, mem do ida, e outra

“raul. meia th \'Illlll. . .

lu'. g Art.. 49. O disposto nos 11."“ 2 a 6 llu'lustvà

:tttiqzà _do artigo antoceihanto, é extensivo ::os pregoeiro!!

eu.“ das praças dos lcilõos de Lisboa e l orto na parte

' applicavel.

mu TITULO IV

5°' 'Ç' ' Dan juizes ordiauríus

linho, CAPITULO I

Dos juízes ordinaria.; › o

gugu'. _V AAI't. 50. Lerurão do cnnduinontus;

1. Das sentenças (lt'lihitivna em causas que

¡gi-'6,3 ganhei-om na sua alçada, ou (pm, cxccdvndoa,

não (nice-derem ú. dos juim-s do direito - 100 rs.

rom. A ¡nomnn amignatura lhes pertenceu¡ dan

pique¡ IBI|l.t'nçltS sobre excepções_ e iuvidautes do quo a0

,d'u' tracta mm u.“ 4, _5. IO e ll do art. 22 cabando

¡im-,Q na sua alçada ,. ou que, exvudcmlo-u, não exce-

idien. darem ai dm Juizes de tlll't'lltt.

"um. u r_ 2. Das sentenças sobre emlmrgos ás senten-

4 ças. (lolinitivas em causas ou incidente-s que não

utun exccdurem a sua. alçada, matado da primeira an-

7 _siguatugi/_I , que pagará cada uniu dan partos que

um., enilmrmig, preparando no acto de apresentar ao

_ _ escrivão o doapm-.ho para a contiimaçñodos autos

o o” ,com vida. '

l quq 3.” Por outros quamqner autos em camas

;I que caihatu na sua alçada, o mouno que, para

rondg _esses usam, ewtáfmarcado aos ¡uizes (le direito no

a art. 22, n.° 35.

no“" 4. Por outros quaesrpler mitos eu) mutnas

no dq qlto'excedum a. sua alçada , metais do que, non.;

sr ui) _relação a essas causas, está. marcado para os pn-

_ ze¡ de direito. '

'3. Por julgamento de partilham om inven-

_,U tario 'entre maiores', mas noraso em (pie. mta

um“ tiver sido ¡lntermntadu pulo JUIZ d'e direito, u

pre. mesmo assignutnra que vae taxado no artigo

seguinte para o processo nrphanologico.

l'ela determinação (lnsl'órma de partilha en-

¡ a.” lrti natiorcs, levarão, quando tenha logar, metade

ilôãqus pertence ao juiz de direito por egual

. tiéttr.

I. unico. Aa disposições d'este artigo são

, J” appliravcis aos juizcs arbitros na parte mu'rcs-

z N, praidcnte' .

q”, Do processo _orphanologzco

L_ Artigo 51." Da sentença que julgar a par-

tilha sendo n valor do illVPlllalil):

; De 1005000 até 2005000 réis - 100 réis.

_ _ _9 _ _ De até 5005000 réis - 200 réis.

Mio_ ' _ :De até 1:0005000 réis - 300 réis.

. ' 'Ji-"De 1*:0005000 até 3:0005000 réis _ 400 m.

W“, ~ 'De 3:0005000 até 50005000 réis -_ 500 a.

l . -' l' l 'i' De 5:0005000 até 109006000 réis -- 600 rs.

m De réis para cima I'éiq,

”mí. Em todos os maio actos da sua campi-toucia

_ mini" não especiiii-ados, que tmdtant logar Iio pro- l

“lion. Worpliutio'higico, levarão de s-.inolnmentos me-

,Jade do taxado por similliantes actm para cs jui-

. . (gti-alto.

.r '- Do processo crime

“' ;digo '52: Dum actos da sua ('qupi-touoia

ll¡ '
l t K q

s

_.,ño' processo crlmn levarão metade do taxado pa-

"" ""' le lireilo.
m 93421325,* 3.

l

§ unico. Nas nppelluçõi-s em processos do

coimas -- lÕO réis. ' ' l

|
(Contíuúa.)

_MW-

EX l ER l 0 R

Dos joriuues do correio d'liontom cxtiahimus

o Seguinte:

Marselha, -- Curtas (ln Tania de 31 de

maio cartilii-am que a situa dio é grave. A insnr- '

reiçãu cltugutl ás portas do Tunis. U boy hesita. '

AM exige-'cias dos arabe¡ augmentum. Aqui-lies

que já pagaram u itllptlstlt extraordinnrio pedem

a l'ustiluição. Os íllnurgcutl-s mutarmn o governa-

dor de Ki'ronan o desvastaram aa propriedades -

de seus o-¡npt'cgntltw

Lyon, 4. - U «Programm foi suspenso por

(lniu meus, por ter publicado um artigo injurioso p

para o tllttl'e't'l'till Valim-im'. '

liruxc-llas, 4.-Nu cainarn dos representan-

te» Mr. 'l'homissen proiuim-ion um discurso no

qual declarou que a direita Continuard a gaerrear

a entlllt'l'tltt.

O ministro Bugim' respondeu annnaoinndo a

dissolução da munara sómente devendo o senado i

CUIIÍÍÍIIIÊH' Í) "H'Nlll". l

Mr. Dumurtier perguntou cm que época terá

logar u dissolução. '

Mr. Rnuivr disse que a camara será diverti-

da. O ministro não (lina nada mais. l

A 'camara está som-guria, o publico tatlliieln.

S. i'atelshurgo, 4 - A ¡Gaza-ta ullcnii't de

S. Petersburgo» ('.nlltéllt ||Il| Gt'nlllllttllllcêltlol onde

diz que os arto." do principe (Luiza são ¡lie-wins,

que não attontntoriun da couvançño do 1858, e

que qualquer mudança. do constituição precisa de

(Mtlanntiltlelito (lu potvnvia anzi-rana.

Buchal'est, 5 - O principe Couza partiu

hoje para Cumtaniiimpla. 0 unlti'io enviou uma

lru'gatu a Kustcndge para o ram-.her. Um gene<

ral, ajudante de campo dc S. M. licurá as ordens ›

de S. A. |

As noticias dv, Constantinopln são farm-aveia.

O principe Cmtzu receberá. n'esta capital um bri-

lhantlasimn acolhimento.
a

 

II

, artilln-ria nina lmia presa a amarras eolisisten-

Viena, Õ. _Lê-ue na «Gazeta de Viena» (of- l

licialz)
¡

«O consellwiro d'estado Mr. Kolzgcthau foi

nomeado ttlitlintl'tt uupplento. i

Os conselheiros do gabonc-te Roddon e Bras#

tano, chi-i'm¡ da: sucção no ministerio das liuançaa

e o (-oiisc-llwiro do gahineto no ministerio das

liuançns Mr. Scliwind, foram nomeados connelhei- i

l'os d'eatadom

*WOW-;GrabN
x”

NOTICl/\Rlo

1 rente-s tlwrcmluu d'c-ate didi-arto, na seninua linda

É AVEIRO

Trigo ulqnoirn, 113100 réis. -- Milho 720 -

Canudo 650 - (lavada 500 -Feijão ¡OO-Fava

300 - Batatas' 400 - Sul o moio dc nuas 2,5000

- Azoitc - Vinho

AGUEDA

Trigo, alqueiro 840 - Milho 480 -Conteio

_ Co-vndn » Fl'iiño - Batatas

Azeite 55400, o nlmude -- Vinho 15000.

ALBERGARIA

Trigo, ahplcire 760 - Milho 560 _ Con.

tt-io 500 - Cevada 360 - Feijão ::MO-Batatas

400 - Azeite 55100, o almada. - Vinho 15400.

, ICSTARREJ A

l Trigo, alqm-iru 800 _Milho 480 - Con-

teio '500 - Cevada 360 -- Feijão 540 - Batatas

300 - Azeite 5,5800 o almada - Vinho 15600_

FEIRA

l _Tum ahpwiro 1,5000 - Milha 72o_ Cm¡-

ttiit) 500 - Ct^v:iflat 400 - Fondo 960 - Chicha-

ro 480~Fava 480-Batatus 440 -Azcite 5,5250

Y - Vinho 1113800.

l ILHAVO

Trigo, alqueiru 800 - Milho 500 -Cuntnio

560 - Cevada 400 - Feijão 280-Batatas 260

Azeite - Vinho '

OLIVlClRAlD'AZlCMlCIS

r Trico, ..luna-..1.960 r.. _. Min... 650 _Cen- '

toio 550 _Cevada 360 - Feiü'io QDO-Butano¡ 360

_Azeite 5g5250- Vinho -

| OVA“

Trigo, alqueire 1,5110 - Milho 720 _Con-

teio SãO-Cevada 500- Feijño ?OO-Batatas 400

-Azoite, o altitude 55400 - Vinho 2160.

l Crlnollnc assasslna. _- Conta a ¡Ga-

zetq de Portugal» que Anna Baliuson, rapariga

de 20 aunuu, casada ha pouco tcmpo, era mapre-

gada em IParia em um lavadouro onde se lava

roupa a vapor, l'assando, caullulluonte iuiitn de

luna das rodas da. machina, enrolvou-ae n'esta a

crinuliue.

A roda dá 50 Voltas em um minuto. Foi

preciso 5 minuto* para a fazer parar. Uol¡ por-

tanto a ilifrliz Anna 250 Voltas. Quando a levan-

taram estava morta. Tinha e espinha dorsal par-

tida.

(.'liapéo ele benenccncla.- Diz o

nn-smo jornal, que em Nova York é costume fa- "

zcr-sc um guête no tim das Geri-runnian religiosas,

como tambem se faz um outros paizmr,

O Inez passado um padre protestante, tendo

avaliado as nuas orações, quiz maadar correr o

sueco pelos ticas, alia¡ de recolher os seus obolos

l de caridade. l

 

ço dos generos. - Dumas em se- E

Ê goidn u relação (lo preço dos goneros nos dili'o.

l cm 10 de junho ultimo, nos concelhos abaixo dc- "W-"05” 'le 14'43"“" 'i'm "" '1"' 22 'le "'“W”

clarudos :

l

\prereuir o perigo.

Como não npparecenne sueco, deu elle o seu

chapéu a alguem du egroja que se incumbiu de _o

apresentar uma lieiu.

Cadu Inn (lol tir-.is foz men-Flo de matter al-

guma Pñlnlbltt no rhupéo. Corrida toda aegrv'u, o

¡astur recebeu o chapéu e viu que não traliu di-

'tihciro algum.

LeVantolFaN mãos para o céu e dirigiu esta

Oração ao ente supremo:

.Eu vos dou graças meu Deus, por terdl'l

querido que o Inou chapéu vultasm ás minhas

niños depois da ter passado pelau mãos dos que

coinpõt-Ia-uma tal mm-mldêu. p

Artlllnerla de salvação. _(Idmn) No

Nolyguno de Venuunuoa tem se feito ultimamente

experiencia» muito Ntllinfttlnl'itts, da artilharia de

salvação. Arrean-ça-se por meio de nm tiro de

tos a uma distancia comiduravel. Por este modo

será facil a salvação de muitas persuas em caso

de nant'ragio.

Descoberta.-(Idom) Trata-ne em Fran-

ça de achar o iaeio de reprodimir, isolar o repre~

sentar, em caso do mwenunameato por principios

rogamos, as amterius venenusaa taes como a

morphiua, a utrychnina, e u digitolina.

Muito teria a lucrar com esta descoberta a

medicina legal, a lim du que se não ropitaln as

hesituções que ultimamente houve em França na

tristcnwnte celebre questão de Cout'y la Pome-

rais. ,

Aparelhos telegraphtcos. - (Idem)

Lê-mon no ¡Siéclcp que a administração dos

telegraphos em 1*'1-iiiiç›\1ii-iilin de ac prover (le

dois aparelhos llughun,qne¡Inprimem os despacha!!

em Ultl'at'tt'l'es romanos, e Col'i-lli, que reproduz

os caracteres e os desenhou como uma prensa

uutograpliica. '

Aviso ll“l. - Lêse ua ¡Ilnlependeacia

Belga E

¡Estamos! na época em que os casos de hy-

drophohiu são frequentes, e pareceu-nos util o

sequente aviso:

Toda n pessoa que for mordida por animal

damuadu, ou que se supponha tal, (haverá no _

ineaniuiimtanto expromor a ferida ea¡ todo o scn- l

tido para fazer unir o sangue e a baba.

Lavará depois a li-rida ou com alruli Vulttlil,

ou com agua leunirtt, ou com agua do sabão oa

com agua de ral, ou salgada ; e ti falta do tudo

i,~to com agua para_ ' |

l

l

E' hum hivur com um paninho do linho as-

pero para irritar a ferida e exprcmcr o san-

gnu.

Depois applicarmo hn um ferro em brasa pro-

fundamente sobre a ferida.

E' bom tmnla-ni horas dnpoisda cuiiterisaçño

com o forro quente, pôr sobre a ferida um largo I

Vcsicatorio ordinario. 4

  

A diligeiwins da nuctoridnde estilo qual¡ to-

(lua preso!, o empregam-sc os meios para matter

mu ferro» os restantes. -

Diz-.w (pm a :noite do procurador do sr.

Vuscom-cllm l'ôra tamhem prepetradu por entes :

uma por mnpnmto nada se tom podido averiguar,

apeth de han-.r todas as esperanças de brevemente

se subi-r, como ella foi li-itn.

lnglezm¡ ¡atlanta-lonas. - Os agentes

do ultimo revum-.mnuento feito em Inglaterra

aohnrmtl44188i peusmtn do sexo feaiinino em-

prvgadas nas seguintes proliusões.

Banqueira-t . 10

Emprcstadoras dediinlieiro ' 7

Eillpri-gutlns do commercio

Caixi-irus viajantes . . . 25

Agentes de cambio . . . 54

.Negocinulos . i 38

Ferradoraa . 29

Impressoras . . 419

l'ustoras . . 3

Trnliallnuloras agrícolas , 43:964

Douturas cm medecina . 12

'l'ar-.higraphas . . 6

Sacrintus . . 3

Professoras do educação 4

Dentistas 17

Feiticeiros . 4

Astrononms . . . 4

Naturaliutas . . 4

Magaret'es . . 2

Cal'dudorns (as que tazom cerdas) . 2

Veromus quantas excentricidade¡ neste ge-

nero noi-ão encontrinlus na neasa estatistica quan-

do estiver completa. (Diario Commcrc.)

Estradas mlmlclpaes. - No (Diario

de Lisboa» do dia 7, foi publicada a carta de

lui do G do Corrente, rogulando o modo porque

gn hado proundel' ii l'eituru e eoltnervaçiio das es-

tradas qunicipaes. e estabelecendo 08 meios do

eccorrer ás respectivas dospezns.

Despachos pelo mlnlsterlo da la-

zenlla. -- Entro os despachos, que o a Diario de

Lisboa», d'nntchlmtem , refere, como leitos pot'

este ministerio, durante o me¡ do maio, contam-

se os seguintes : '

Rodrigo Machado Lopes do Burros -- trans.

foi-ido do logar do escrivão de fazenda no conce-

lho de Cabeceiras du Basto, para identico empre-

go no com-.olho da l'ovou de Lanhoso, vago pela

traufeiein-iu de João Antenio da Silva Pereira.

Jcronymo Maria Ferreira de Araujo - exo-

. nerado do lagar de csurivño de fazenda no conce-

lho de Mira por ser pouco assíduo no cumpri'-

Inento dos seus davi-.ros.

Mathias da Rocha, escrivão de fazenda no

concelho de Cantanhede - nomeado para exercer

cumulativamente as l'uncções de identico logar no

concelho do Mira, vago pela exoneração de Je-

Estes meios bcni einpregados bastam para p ronymo Maria Ferreira de Araujo.

E, inutil dizer que é bom selnpre quis estas

applicuções podem star feitas por um medico.

sinistro marltlmo. -- Diz o a Cam-

nl-

timo, l'oru arrojado ti crista do norte da ilha do S.

Jorge o limguiitim limpunhul ¡Algum-an, de 209

toneladas, pertencente nu porto de llilhau, com

cmrpgann-nto de algodão, procedente de Matama-

rm¡ para Livt'l'lmul, sumiu currngudorea blitz e

Larrache, el'm't-b"1ll›l'e~t E. R. Lsngerosthy &

C), (lo Muneheatl-t'.

Cumta ¡maiqu que este navio, de quo fôra

capitão l). lllus Benito do la Torre, estava tri- l

pnlado por oito homens da barca ingleza :Hiar-

calhas, capitão VV. CIO-mento, que, tillVegnndo '

'de Cardiff para New-Yuik, com carragamento de

ferro, l'ôru a pique no dia 27 do tltltsmu mov. de

março ultimo, salvandoue aqnella gente no dito

hnrgantinl em consequencia de o terem encontra-

do abandonado.

Os fragmentos do bergantim produziram ra.

2905100, o quanto ao currc-gumonto, salvou-ue

uma parto d'elle, e ia prm-edor-uu á sua Vanda.

Aos cultivados-es de arroz. - Do

mesmojornal. U padre Voisin, que oito annos en-

teve na China como inisuionario, ulisurvun que os

cultivadores de arroz n'aqnwlla paiz não somem as

(lttttllçlul que tm Elll'tbpn lltilCJ"" a” puHHUÕIS Ill¡

nicuma cultura. i '

Diz que año nabo a que attrihair positiva-

monle a cama. d'iato, porém unppõe (lim é em

grande parto devida ao rt-gimen que neguelll.

Durante toda a época da cultura do arroz

fazem grande uso de clai, não só tis comidas, mas

como la-bida ordinaria.

Antes de comer não deixam nunca de lavar

ocor io com a na nante- eassim se livrum diz ~
l g a ›

o padre Voisin, os cultivadoru-s dos arrozucs das

enfermidades e morte ¡a'cmuturu a que estilo su-

ieitOn na Europa os que no mesmo trabalho se

empregam.

Adniittindo Iunnmo que o (-lui seja preserva-

tivo, uunipre notar que Ifa Europa lu'ch é tão

facil como na China o mo d'esta bebida, que não

é nada lauata.

l Disposições testamentarlas. - Diz

o (Brm-arcuM-.s,que o lallnc'iwchJiiñci Martinho Al-

ves contemplou no seu tentaria-nto os seguintes

estabelecimentos¡ pias com 505000 rn. cada um :

Í Anylo (ln Miendiciduda Portuense = Recolhi-

ã iaonto dos desamparados o ilesaiilpui'atlas :e

Recolhimento das abandonadas.

i Tambem cm testemunho do amisade deixml

100600011. ;S esposa, do ar. Almeida Pinto, sul)-

stituto do sr. tubelliñn Moutinho.

Descoberta de ladrões. -Lê-sn no

¡Dournu Dq-scohriu-ue mn Lana-go nina quadrilha

do ladrões coiaposta de algum soldado:: de infan-

I teria 9 o una individin do Sand".

l

E

.Im-ó Maria da Costa Portugal -transfc-ritlo,

por convmiioncia do Serviço, do logar dc escrivão

de fazenda no concelho de Almada para identico

emprego nos concelhos" de Villa Real de Santo

Antonio, o Castro Marim.

Joaquim Jtlsé Nohro _transferido do logar

.do Prioriviio de timenda nos concelhos do Villa

Rival de Santo Antonio e Castro Marini para

identico emprego de Almada.

i Francisco Anastacio Pulido _nomeado para

o logar (lo rm-ehodor da comarca do Moura, vago

pela demissão de Francisco de Brito Lobo Guer-

reiro da Aimim.

Francisco José de Souza -- nomeado para o

E logar do rm-.ebodor da comarca da Covilhã.

Joño Venancio de Oi'lelas Perry da Cumu-

l'n -- nomeado para o lugar do escrivão de fuuén-

dn no concelho de l'orto Sancto, vago pela demis-

' são (le Serei-¡auo Marcial da Camara.

li'ihppe (los Santos Torres - ¡uuaoado para

O logar de guarda lmrreira (lo Porto, vago pela

. demissão de Iii-.into da Costa Quelhus.

l Faculdade de pllllosophla.-O go.

l vnt'llo mandou abonar na faculdade de philosopiha

da universidade de Coimbra as faltas dada!! no

I Inez de maio, em rasa'io dos acontecimentos acu-

l delnicos.

Exerclto portngnez. -- Segundo o

“OVU plano de organiaaçño, approvado na camara

l dos deputados, a força do exercito sera composta

ela pé de paz, do seguinte modo:

 

Estado maior general. homens 37

Corpo do estado maior a _34

Engu-nharia c 557 i

Artilharia l . 3:196

Cavallaria . s 3:408

Iul'antcria . l . . 241246

Total a 311478

A cavallariu tem 22536 cavallos.

Em pé de guerra u força elevar-sedia s

70:712 homens, o 4:696 cavullos, 90 boccas do

A fogo com 414 ('avnllo¡ para serviço de artilharia,

e 1:152 Inuares.

O exercito em pó do paz compõe-so de um

l_ batalhão do engenheiros com 506 homens, 4 re-

, gimentos de artilharia com 5:209 homens, 18 ro»

l gimeutou de inl'antt-ria com 15H02 homrns, e 12

batalhõcs de caçadores com 8:568 homens.

_ (Qmimbricame.) _

A, carltlaule publica. - Recommenda-

:aos novamente Roza de Jesus , ninlher de Jolln

t Rialriguas Casimiro, nioradOra na rua de S. Ro-

que, d'entu cidade, que vive ha mais de dois an_-

nos intrevadu. Tom uns poucos de filhos de Iuec

nor mlude, _o sem meios alguns de subsisteucia'.

Rui-ominandamoa á caridade publica esta.

infeliz l'aniilia , que se acha braços com a mise-

"ill.

  




